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Acontece ao homem, em seu trágico andejar, deparar Esfinges e seus 
mistérios. Seus decifrares resultam em altíssimo preço a ser pago a todos aque­
les que ousam enfrentá-los: o do desejo que persegue o ágalma, esse ornamen­
to que vela o seu objeto precioso, e de cujos resquícios de memória são tecidos 
os versos de Dimas Macedo, não esse amigo nosso, mas o Dimas que surge 
como efeito de autoria, a partir de seus versos, de onde pendem o "registro de 
seus enigmas" e os mortos de Lavras em sua eternidade. 

A voz lírica de Sintaxe do desejo traz notícias de um menino, cujo terri­
tório da infância é um mundo maior do que o seu registro geográfico, posto 
ser um mundo encantado que faz da rua um porto; de um rio, um logradouro; 
do prazer, um tormento, do nada, o tudo. Ancorado no paradoxo da diferença 
significante que aproxima os opostos, as distâncias mais íntimas e exteriores, o 
sujeito lírico insiste nessa recorrência, muito embora alcance outros territórios 
polissêmicos em sua tessitura lingüística. 

Uma inquietante curiosidade para os críticos literários é a de como o 
poeta produz no leitor o efeito estético, o gozo da leitura, o exílio da realidade, 

promovido pelo deslizar harmonioso das palavras que brotam do silêncio ou 
o produzem. Longe de ter a pretensão de responder a essa questão, em relação 
à poesia de Dimas Macedo, sob a pena de desfazer-lhe a sua significância e o 
que nela há de resistente à interpretação, por afeita que é aos poderes da pa­
lavra, destacarei, pelo menos, alguns dos momentos poéticos que concorrem 
para soerguer a sintaxe do desejo e a sua estética, além de alguns elementos 
estruturais que compõem sua lírica. 

O sujeito da enunciação poética de Sintaxe do Desejo faz uso, predomi­
nantemente, da forma temporal do presente, o que tem por efeito, em seus 
versos, a "[ ... ] coincidência do acontecimento descrito com a instância de 
discurso que o descreve" (BENVENISTE,l989, p.289). Evitando ser exaus­
tiva, dou-lhes, pelo menos, uma amostra dessa marca estrutural de sua poesia, 
quando evocando seus outros, no poema "Ortônimo", diz na primeira estrofe: 
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Quando lavro um poema/ me louvo e me a/quebranto: I eu me apodero do espírito 
-de Álvaro de Campos. (MACEDO, 2006, p.41) 

Em alguns poemas se manifesta o que Benvenisre nomeia de "tempo 
crônico". O qual pode ser compreendido pelo conjunto de blocos dos acon­
tecimentos que a voz poética percorre em várias direções, sendo, sobretudo, o 
tempo da história. Tais poemas, marcados pelo tempo crônico, foram deno­
minados por outros críticos da escritura de Dimas de poemas filosóficos. Tal 
condição engendra uma visão de mundo, cujo fundamento é a possibilidade 
do pensamento e dos sentidos servirem à reflexão poética acerca dos eventos 
experimentados pelo eu lírico. O poema "Estrofes" é, quanto a isso, ilustrativo 

ao questionar a experiência da renovação: Talvez tenha dito o Eclesiastesl que 
nada de novo existe sob o Sol,/ mas pouco disse da Lua e quase não falou/ do sonho 
que reside em cada um de nós. /I A tarde resmungosa também se levanta! e dengosa 
é a canção do vento que remove o lixo da história e a Torre de Babel. 11 O sal do 
tempo se renova e passa,/ assim as escrituras todas passarão,/ deixando sobre a terra 
a crença na expressão/ e sob os raios de sol a arte da palavra. (MACED0,2006, 

P· 61) 
É importante observar que o uso do presente lingüístico não implica 

linearidade. Ele sofre deslocamentos à medida em que se observa a progressão 
do discurso. Trata-se, em verdade, de um tempo sempre renovado. Dessa for­
ma, mesmo que os acontecimentos do discurso não sejam contemporâneos ao 
sujeito da enunciação, não se observa o rompimento do vínculo, assinalado há 
pouco, entre acontecimento e instância do discurso. Os restos de experiência 
sensorial que marcam a memória, por exemplo, e são objetos da enunciação 
lírica, mesmo que demarcados pelo presente em outra temporalidade, o são 
por obra do presente, como ocorre nos quartetos de "Soneto": 
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Curvado dentro em mim 
mergulho no absurdo, 
entre tédio que devasta 
o quarto surdo. 
Impõem-se as réstias, 
retraio-me ao recinto 
e novamente contemplo. 
a solidão que sinto. (MACEDO, 2006, p.24) 

Esse tempo, eternamente presente, não se refere, no entanto, a uma 



cronologia objetiva. Ao contrário, serve para fornecer as coordenadas subje­

tivas que se prestam à definição e à localização do sujeito em sua procura por 
traduzir para a cena poética a alteridade irredutível do desejo. É interessante 
ressaltar que o poeta escolheu justamente o título Sintaxe do desejo para nome­
ar o conjunto da sua escritura produzida ao longo de trinta anos. Isso porque 
o desejo, em seu modo de realização inconsciente, se dá sempre no presente e 
somente nessa instância possível a expressão pura de sua sintaxe. O presente 
é, portanto, o tempo do desejo. Sabedora disso, a voz poética faz do futuro 
o passado e do passado, o presente. Essa transmutação temporal ocorre de 
forma indireta, intervalar ou, até mesmo, de forma direta como podemos 
observar na primeira estrofe do poema "Punhais": 

A tarde cai 
e em mtm 

a magia do tempo 

se irrompe 
Eis o futuro: ontem. (MACEDO, 2006, p.40) 

Nessa lírica, o fulcro da sintaxe do desejo é, sobretudo, a referência 
à falta em sua irredutibilidade. A condição de sua inscrição através da pala­
vra admite uma condição: a criação, do que vou nomear, de uma Erótica do 

"amor ao amor" e de uma estética da melancolia do objeto perdido do desejo. 
Trilhar caminhos no intuito de positivar a perda não é outra senão a árdua 
tarefa do poeta que não é alheio à "distância de todas as coisas", título de um 
de seus livros. A sua Erótica do "amor ao amor" é enunciada pelo poeta como 
um efeito de filiação. No poema "Memória" é transmitido aos leitores: "Meu 
pai morreu de amor." 

Destacamos que essa Erótica tem por objetos: Lavras - o objeto 
primordial - e os seus sucedâneos, as mulheres encontradas nos longes da 
travessia amorosa. Esses objetos se equiparam e se deslocam em movimento 
metonímico. Lavras é um nome de mulher, e as mulheres, cantadas de forma 
litúrgica pelo poeta, são Lavras. As ruas de Lavras e o corpo da mulher se 
equiparam no plano sincrônico. Nessa Erótica, a Lavras que surge, por efeito 
do texto poético, é transfigurada por elementos marítimos a ela associados. 
Nela há a rua da praia e as águas de um rio-mar, as mulheres cultuadas são 
prenhes desses mesmos elementos: velas, areias quentes, anzol, jangadas, on­
das, maresia etc. O mar é, num só tempo, continente e conteúdo dessa erótica 
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particular, como o é, também, mulher. Uma mulher em espumas com lábios 
de Sereia que permite ao poeta nela capturar seu desejo. 

Nos poemas de amor, dos quais "Mulher" e "Esfinge" são emblemas, a 
estrutura do mito da reunificação é traço marcante. Neles o amor e o desejo 
comparecem indissociavelmente ligados, como também no poema "Musa'' , 
onde a mulher amada, Lavras, é possuída em sonho por um "sexo em fogo 
que abrasa''. O significante "esfinge", esteja ou não explicitamente cunhado, 
assinala o mistério de que se reveste o querer feminino e o insondável mistério 
de Lavras, que é prazer e tormento. Por isso, somente o espaço do sonho pode 
permitir a realização do desejo de decifrar a esfinge, o que se observa pelo jogo 
enunciativo com os fragmentos que conduziriam à solução desse mistério. Diz 
o poeta: 

Revisito Lavras 
no espaço do sonho que conquisto 
Em meus registros os enigmas 
e os mortos de Lavras são eternos 
e por isso mesmo carrego 
muitas marcas de amor e alguns mistérios 
em quase todos versos 
que componho.[ . .] (MACEDO, 2006,p. 95). 

Tal é o ímpeto da voz lírica em desvendar o querer feminino, que no po­
ema "Sândalo" chega até mesmo a imaginar-se uma mulher amando o seu ho­
mem. Mas, a partícula "se", que abre o poema, mantém o irredutível segredo. 

Amar o amor a Lavras e às mulheres é o que permite o sujeito da enun­
ciação poética "remediar a um só tempo a hebetude do sofrimento e angús­
tia da ruptura narcísica, resultem elas da indiferença ou da má intenção de 
um olhar" (LAMBOTTE, 1999, p. 158-159), conforme os últimos versos 
de "Trânsito": 

Olhar a vida nos olhos da esfinge 
a que se senta conosco na varanda 
pastar o sonho nuns olhos que se fingem 
destros de amor e que não valem nada. 
(MACEDO, 2006, p.75) 

A estética da melancolia, a que identificamos na poesia de Dimas Ma­
cedo, encontra sua condensação máxima nos seguintes títulos do autor, Estrela 
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de Pedra, Liturgia do Caos e Vozes do Silêncio. Trata-se de uma estética que 
arualiza os opostos entre vida-morte, luz-sombra, alegria-tristeza, encontro­
desencontro, maldição-salvação, dentre outros. Nessa estética assomam os 

"restos de uma ausência" que demarcam um aquém ou um além existente en­
tre o sujeito da enunciação poética e objeto amado sempre que evocado. Os 
seguintes versos de "Metáfora" são ilustrativos a esse respeito: 

[..]sou aquele que guarda 

um rebanho de carícias 

mas que se farta 

em muitas estrelas 

madrugadas 

aquele que busca 

as fontes da amada 
e não sacia a sede. (MACEDO, 2006, p. 46) 

A erótica do "amor ao amor" conduz à edificação de uma "arte de viver" 
que, por sua vez, surge como solução dialética ao tom elegíaco da estética da 
melancolia. A arte de viver tem por sustentáculo a realização artística como 
reparação aos efeitos do mergulho da morte na vida, esse que causa a "ressaca 
da nuvem" nos olhos do poeta. Uma arte em que a lógica consciente perde 
seus direitos e onde os sentidos e a anatomia são subvertidos: olhos sussurram 
e bocas escutam, consoante o poema '~usência" (MACEDO, 2006, p. 69). 
Portanto, a arte de viver comporta a arte de morrer sem que lhe seja inteira­
mente homóloga, posto o grito da dor vir - tal o veneno de Ibsen - trazer 
a verdade da impossível fusão amorosa, rompendo assim a indiferença. Em 

"Mensagem" podemos constatar a enunciação poética: proferir esse grito ao 
figurar sua própria morte como virtualmente condutora à arte e ao sentido 
da vida: 

[ .. ]Quando eu morrer os meus amigos 
sorrirão por mim 

e sentirão da vida o que senti 
e saberão do mundo que não sei[ .. ] 

E os meus amigos saberão tirar 
de tudo quanto foi esta lição: 
viver é conservar no bolso um ideal 
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e ainda ser feliz com o pouco que se tem. 
Sofrer é abraçar um mundo bem maior, 

Sentir é libertar a voz do coração. 

(MACEDO, 2006, p. 88) 

O poema "Jogo" demonstra que essa arte de viver consiste, ainda, na 
manutenção ininterrupta do estado amoroso, no entanto não de um amor 
qualquer, mas do amor paixão. Assim escreve o poeta: 

Amar desesperadamente 

Amar profUndamente 
o verbo incandescido 

Amar o esquecido amor. .. 

(MACEDO, 2006, p.85) 

Erguendo um anteparo para a apatia, essa arte de viver une numa mes­
ma temporalidade a paixão surda à infinita distância, tão bem evocada no 
último verso do poema "Casulo": por que me mato de amor quando te vejo 
(MACEDO, 2006, p.52). 

O esteta da arte de viver faz , ainda, um elo entre sua filiação ao pai e o 
lugar de Deus Pai. Esse é seu guia e o seu amor se faz sentir em sua carne em 
tonalidade mística, tal como pode ser constatado em "Poemà' (MACEDO, 
2006, 107), onde o amor de Deus conduz ao sublime da criação, a qual com­
porta sempre a elevação do ausente objeto do desejo, assinalado anteriormente 
como central em sua estética da melancolia, a uma condição de dignidade, a 
forma bela da arte. Tal se pode observar nos seguintes versos : 

O amor de Deus 

é o compasso 
maduro da beleza. 
(MACEDO, 2006, 107) 

Para concluir, gostaria de assinalar que com Sintaxe do Desejo o poeta 
Dimas Macedo não faz apenas 30 anos de poesia, pois ela nele existe desde o 
dia em que, ao deparar o insondável olho do Outro, sofreu a primeira fratura 
em sua alma e, ao perceber tão inquietante estranheza, o menino de Lavras 
não teve outro recurso senão o de ser "pastor de sonhos" e se prestou, desde 
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então, a traduzir as insígnias do "lodo, do sangue e da pátina" não sem sentir 
os cardumes de linho em sua boca e, mesmo diante de um sabor tão acre, re­
colher a força de Eros transformando-a em arte de viver, ofício privilegiado de 
sua imaginação poética. Essa que revela a sintaxe do desejo, aquela dos longes 
do território da cena onírica com suas leis singularíssimas. 
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